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Pesquisa releva envolvimento do empresariado nordestino no social

Os resultados finais da Pesquisa Ação Social das Empresas, realizada pelo IPEA no Nordeste, demonstram que os empresários têm sido atores importantes no combate às carências sociais da região. Mais da metade deles (55%) promoveu algum tipo de ação social em benefício de comunidades pobres, em 1999. O setor privado investiu cerca de R$ 230 milhões, o que representa, aproximadamente, 0,2% do PIB da região. Segundo a coordenadora-geral da Pesquisa, Anna Peliano, a cifra, que já é significativa, tem grande probabilidade de crescer. “Mais de 70% dos empresários do Nordeste afirmam que aumentarão suas atividades sociais”, ressalta.

De uma maneira geral, os dirigentes empresariais dos nove estados nordestinos privilegiam a assistência social (50%) em sua atuação. A ajuda alimentar (36%) é outra forma importante de atender às  necessidades básicas  da  população. A educação só aparece em quinto lugar, com 13%. A maior parte desses investimentos (80%) beneficia as comunidades próximas às empresas. De acordo com o levantamento do IPEA, essa pode ser uma forma de o empresariado melhorar o relacionamento com as comunidades vizinhas. 

O grande motor da ação social empresarial do Nordeste é, ainda, a filantropia. A maior parte dos empresários da região atua por motivos humanitários e 79% deles afirmam que “ajudar traz satisfação pessoal”. Em suas iniciativas, o setor privado atende à comunidade em geral. Porém, a criança ocupa um lugar de destaque, tendo em vista que dois terços dos empresários voltam sua atenção para o grupo infantil.

A Pesquisa revela também que somente 8% das empresas divulgam sua atuação social. Para a coordenadora-geral do levantamento, esse número deveria ser maior. “A  divulgação é um meio eficaz para estimular a ação de outras empresas. Ao contar o que fazem, elas ganham o reconhecimento da sociedade e a preferência do consumidor”, afirma Anna Peliano.
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